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CONSELHO PLENO

1.   RELATÓRIO

1.1 HISTÓRICO
Trata-se de processo de Avaliação Institucional e Análise das Condições de Oferta dos Cursos de Graduação oferecidos pela Faculdade de Tecnologia de Ourinhos, mantida pelo Centro Estadual de Educação Tecnológica Paula Souza.

Por indicação desta Câmara, compareceram à Instituição os Especialistas João Meidanes e Myrian Xavier Fragoso. O relatório detalhado, resultante da visita, consta dos autos em fls. 67 a 73. 

Em sua análise, os Especialistas se pautaram pelo roteiro divulgado por este Conselho, enfatizando três dimensões da vida institucional: qualificação do corpo docente, organização pedagógica dos cursos e instalações (infra-estrutura atual da Instituição). Foram consideradas as observações feitas na avaliação anterior, realizada em 1998 e que constam dos autos em fls. 47.

1.2 APRECIAÇÃO
A visita da Comissão de Especialistas ocorreu em 16-10-2000, após análise do Portfólio enviado pela instituição e conhecimento do relatório da avaliação anterior.

Em seu relatório, os Especialistas referem-se ao pleno acesso que lhes foi dado aos diversos setores administrativos, docentes e discentes, além da boa assistência e colaboração dos dirigentes aos trabalhos realizados.

A documentação enviada pela Faculdade, de modo geral bem preparada, facilitou bastante a análise pretendida e a elaboração do relatório. Os pontos mais destacados pelos Especialistas e que merecem atenção especial da Instituição, são os que seguem:

I – Quanto à qualificação do corpo docente:

Em relação à avaliação anterior, pode-se constatar que houve alguma melhora. Há mais dois mestres e um doutor, além de dois outros professores que estão em fase de conclusão do mestrado. Os professores ainda se ressentem da falta de uma política de qualificação e aperfeiçoamento docente cujo maior obstáculo, segundo a comunidade, tem sido a carência de recursos financeiros. Os incentivos permanecem insuficientes e a contratação de titulados é dada quase como impossível pela restrição salarial.

II – Quanto à organização pedagógica do curso:

Relatam os Especialistas que o currículo do único curso em funcionamento – Tecnologia em Processamento de Dados – foi herdado do curso que existe há mais tempo na FATEC-SP. Como o objetivo principal do curso é formar para o mercado de trabalho, em linhas gerais o currículo é adequado. As ementas e bibliografias que se apresentam desatualizadas no currículo enviado pela matriz, são revistas na prática pelos professores, que procuram adequá-las e atualizá-las nas aulas.

O estágio continua sendo a preocupação maior no curso. De acordo com o relatado, cumpre bem sua função de integrar o aluno ao mercado de trabalho. Os procedimentos são rigorosos, são bem documentados e contam com supervisão dos professores e avaliação por parte das empresas.

III – Quanto às instalações:

Os Especialistas reafirmaram o que já havia sido observado na avaliação anterior. As instalações em geral são adequadas para as necessidades do curso. Mais duas salas de aula estão disponíveis e estão todas elas bem equipadas.

Embora as salas com microcomputadores para as aulas práticas apresentem certa limitação, garantindo apenas a média de dois alunos por micro durante as aulas, essa limitação é compensada com o acesso livre dos alunos fora dos horários de aulas. 

Há uma preocupação manifesta com a constante atualização dos equipamentos. Segundo os Especialistas, foi recentemente constituída uma “sala de aula do futuro”, com doze computadores ligados em rede de alta velocidade e lousa digital, o que representou um grande consumo de recursos.

O ponto crítico das instalações continua sendo a biblioteca. Mal instalada, apresenta espaço exíguo e inadequado. O relatório aponta que o acervo não atinge o mínimo suficiente de livros-texto. Poucas obras de referência, nenhuma enciclopédia. Disponibilidade de periódicos e de revistas especializadas praticamente nula.

A preocupação com auto-avaliação, envolvendo desde o levantamento do perfil dos ingressantes até sua colocação no mercado de trabalho após o término do curso, observado na primeira avaliação, ainda se mantém. O relatório intitulado SAI/FATEC-2000 encontra-se às fls. 74/121. No dizer dos Especialistas, trata-se de um instrumento bem elaborado e competente, oferecendo uma visão objetiva e esclarecedora da totalidade institucional.

Em síntese, pode-se verificar que a Faculdade de Tecnologia de Ourinhos continua apresentando um funcionamento satisfatório, com esforço manifesto para superar alguns pontos críticos anteriormente assinalados. A falta de autonomia para providências que requerem recursos financeiros tem-se constituído no maior obstáculo para a solução de alguns problemas, que permanecem apesar de recomendações já feitas. É o caso da biblioteca, da implantação da carreira docente e da política de qualificação do corpo docente, que ainda devem merecer a atenção deste Conselho.

Respondendo à solicitação deste Conselho quando da avaliação em 1998, a Direção assim se expressou: “São todas questões que deverão ser tratadas não somente pelas FATECs, mas pelo Centro Paula Souza como um todo. Os Diretores das faculdades estão se reunindo com as instâncias superiores da Instituição para estabelecer a política geral a ser seguida”.

Como as mesmas questões foram apontadas na presente avaliação, é necessário que a Instituição mantenha seu empenho junto à mantenedora para a solução dos problemas que são básicos para sua melhoria constante.

2. CONCLUSÃO
A Faculdade de Tecnologia de Ourinhos vem apresentando evolução institucional, com esforço razoável para superar as deficiências apontadas. No entanto, deverá , ainda, concentrar sua atenção nos aspectos destacados a seguir:

1. implantação do plano de carreira para os docentes;

2. estabelecimento de uma política efetiva de qualificação de professores, com atenção especial voltada para a contratação de titulados;

3. urgente melhoria das instalações da biblioteca e do acervo de livros e periódicos, tanto no aspecto qualitativo quanto no quantitativo;

4. manutenção do empenho na atualização e adequação do currículo do curso aos objetivos estabelecidos

A Instituição deverá apresentar, no prazo de trinta dias, uma proposta para a solução dos problemas relacionados, com a previsão dos prazos para as ações previstas. A proposta será apreciada pela Câmara de Educação Superior e subsidiará o próximo processo de avaliação.

São Paulo, 18 de março de 2001

a) Consª Sonia Aparecida Romeu Alcici

                          Relatora

3. DECISÃO DA CÂMARA

A CÂMARA DE EDUCAÇÃO SUPERIOR adota, como seu Parecer, o Voto do Relator.

Presentes os Conselheiros: Bernardete Angelina Gatti, Cláudio Benedito Gomide de Souza, Flávio Fava de Moraes, Dárcio José Novo, José Mário Pires Azanha, Luiz Roberto Dante, Sonia Aparecida Romeu Alcici e Vagner José Oliva.

Sala das Sessões, 18 abril de 2001.

a) Consª. Bernardete Angelina Gatti

                          Presidente 

DELIBERAÇÃO PLENÁRIA

O CONSELHO ESTADUAL DE EDUCAÇÃO aprova, por unanimidade, a decisão da Câmara de Educação Superior, nos termos do Voto da Relatora.

Os Conselheiros Arthur Fonseca Filho e Francisco José Carbonari votaram com restrições a conclusão, nos termos de sua Declaração de Voto.

Sala “Carlos Pasquale”, em 02 de maio de 2.001.

ARTHUR FONSECA FILHO

              Presidente
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DECLARAÇÃO  DE  VOTO

“As questões enumeradas na conclusão estariam mais apropriadamente redigidas na apreciação como acontecem em outros processos”

São Paulo, 02 de maio de 2001.

a) Arthur Fonseca Filho

a) Francisco José Carbonari
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